
A
tórico para o estado e para o
Brasil. Instalada em Salva-
dor, a nova estrutura é a pri-
meira do gênero no Nordes-
te e consolida a capital bai-
ana como centro estratégi-
co da ciência e da indústria
aeroespacial brasileira, co-
nectando o país às redes
globais de inovação. O pro-
jeto é liderado pelo SENAI
CIMATEC (Serviço Nacional
de Aprendizagem Industrial
– Centro Integrado de Manu-
fatura e Tecnologia), com
apoio de instituições nacio-
nais e internacionais.

Batizado de CIMATEC Ae-
roespacial, a expectativa é
que o novo campus seja mui-
to mais do que um parque in-
dustrial: e sim um ambiente
de pesquisa e desenvolvi-
mento de alta complexidade,
voltado para setores como
mobilidade aérea, montagem
e manutenção de aeronaves,
drones civis e militares, de-
fesa e atividades espaciais.
A meta é ambiciosa: lançar,
até o fim de 2026, o primeiro
nanossatélite baiano, com
apoio da Universidade Fede-
ral de Santa Catarina
(UFSC), do Instituto Tecnoló-
gico de Aeronáutica (ITA) e de
universidades baianas.

Mais do que infraestru-
tura, o CIMATEC Aeroespa-
cial foi visto por autoridades,
cientistas e especialistas
como fortalecimento da so-
berania e inclusão. “Essa
não é apenas uma conquis-
ta do CIMATEC ou da Bahia,
mas do Brasil. Estamos es-

inauguração do
Parque Industrial e
Tecnológico Aero-
espacial da Bahia,
ontem,  represen-
tou um marco his-

Parque Aeroespacial é inaugurado na Bahia
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SOMBRIO
Deu na coluna de Jamil Chade, no portal UOL: "Dia sombrio para o
mundo'. Uma das principais lideranças parlamentares da Europa, a deputada
Anna Cavazzini, criticou a aprovação da nova Lei de Licenciamento
Ambiental no Brasil, votada nesta madrugada no Congresso do Brasil."
SOMBRIO, mesmo. Gente, é isso que o apodrecido caráter de grande
parte dos congressistas brasileiros faz: legislar contra o povo e o futuro do
país, em prol dos seus intere$$es. Só não vê quem não quer.“

Espetáculo dantesco na rede Tik Tok mostra
como é usada a “liberdade de expressão”

Mulheres negras retra-
tadas como macacos. Um
homem indiano fugindo de
um chuveiro. Judeus ortodo-
xos descendo uma ladeira
atrás de moedas. Um cozi-
nheiro chinês preparando
uma receita com animais de
estimação. Policiais atiran-
do em homens negros sem
perguntar ao ouvirem que
um suspeito está na região.
Um prisioneiro em um cam-
po de concentração dizendo

sentir "um cheiro bom" vindo
de uma chaminé. Esses são
alguns dos vídeos gerados por
inteligência artificial que circu-
lam livremente no TikTok.
“Esse desfile de vídeos abje-
tos são o que defendem aque-
les que rejeitam intervenção
da Justiça nas redes sociais
para obrigá-las a ter respon-
sabilidade com seus
conteúdos.“Redes como Tik
Tok e muitas outras se servem
a essas manifestações, sem

EUA em defesa dos cartões
O PIX é uma opção altamente democrática e prática para pagamentos, e sem juros ou

taxas.“Movimenta de forma extremamente eficaz nossa economia.“Mas os cartões estão
furiosos com isso. Querem continuar dominando terreno com juros de rapina de até mais de
400 por cento ao ano.“É em defesa desses cartões (maioria de bandeira americana) que o
governo americano quer se meter em nosso pix.“Simples assim.“

Casarões do centro
Toda vez que oasso pela Rua 28 de Setembro sinto um aperto no coração ao ver o desfile

de belíssimos casarões históricos (motivo de cuidado e orgulho em qualquer país civilizado)
totalmente abandonados, em ruínas. Um crime!

qualquer ética.“Caso eu, se
degenerado mental como
esses autores fosse, fizes-
se algo semelhante nesta
coluna, certamente seria pro-
cessado (existem leis para
tal) e muito justamente repro-
vado por aqueles que co-
mandam o jornal.“Por que,
então, as redes sociais têm
que ter esse direito de trans-
mitir o que sai da mente des-
sa gente vil e alegar "liberda-
de de expressão"?“

crevendo uma nova página
na história da indústria e da
ciência nacional, colocando
nosso país em pé de igual-
dade com os grandes cen-
tros aeroespaciais do plane-
ta”, afirmou Leone Andrade,
diretor geral da instituição.

Conforme o centro de
pesquisa e tecnologia, a
área para a implantação é
estratégica: ao lado da pista
do Aeroporto Internacional
de Salvador, com acesso di-
reto e direito de uso da Base
Aérea cedido pela União. O
local também abrigará um
museu aeroespacial intera-
tivo, instalado no edifício his-
tórico da antiga base militar
e aberto ao público, conec-
tando ciência e sociedade.

Durante a cerimônia, o
diretor-geral do SENAI CIMA-
TEC, Leone Andrade, ressal-
tou o papel visionário da ini-
ciativa. “Esse projeto nasce
para o mundo. O setor aero-
espacial é globalizado, e é
assim que estamos enxer-
gando essa missão. O Bra-
sil tem plenas condições de

ser o principal hub de pes-
quisa e desenvolvimento da
América Latina. E aqui, na
Bahia, damos um passo de-
finitivo nesse sentido”, afir-
mou.

A implantação do parque
deve ocorrer por fases. A pri-
meira aproveita as instala-
ções da antiga Base Aérea;
a segunda prevê a constru-
ção de hangares e edifícios
técnicos; e a terceira inclui la-
boratórios ainda mais avan-
çados, com estrutura de pon-
ta.

O projeto tem apoio da
Agência Espacial Brasileira
(AEB), Ministério da Defesa,
Força Aérea Brasi leira,
ANAC, Departamento de Ci-
ência e Tecnologia Aeroes-
pacial (DCTA), DLR (Centro
Aeroespacial Alemão, co-
nhecido como “NASA da Ale-
manha”), universidades fe-
derais e estaduais da Bahia,
SENAI de Goiás, além da
Vinci (administradora do ae-
roporto de Salvador) e da
empresa baiana BAETE Li-
nhas Aéreas.

Primeiro nanossatélite do estado e turmas gratuitas para jovens de baixa renda
O diretor geral Leone

reforçou ainda que o novo
parque integra um ecossis-
tema tecnológico já estrutu-
rado pelo CIMATEC, com
laboratórios de alta comple-
xidade em Camaçari – entre
eles os de vibração, usina-
gem de precisão, manufatu-
ra aditiva e eletrônica. “A
base está consolidada.
Agora, somamos o protago-
nismo aeroespacial, com
cooperações internacionais
e formação de excelência.

Tudo começa com as
pessoas, por isso teremos
várias turmas gratuitas com
apoio do Governo do
Estado, garantindo que
jovens brilhantes de baixa
renda tenham acesso a
essa revolução”, destacou.

Na sequência, o diretor
de Operações do CIMATEC,
Paulo André Passos,
reforçou que o novo parque
já está em operação.
“Estamos materializando
estratégias discutidas há

anos. Criamos o Centro de
Competência em Aeronáuti-
ca e Drones, em parceria
com a Força Aérea Brasilei-
ra (FAB), que identificou
esse setor como uma
lacuna nacional. Hoje já
temos resultados concretos
graças à união entre
universidades, setor
industrial e o poder públi-
co”, disse.

Paulo também celebrou
a criação do Centro de
Competência em Nanossa-

télites, um segmento
inédito na Bahia. “Nossa
ambição é grande. Quere-
mos lançar o primeiro
nanossatélite baiano no
final do próximo ano. É a
Bahia inserida na corrida
espacial”, declarou.

Na formação, o CIMA-
TEC Aeroespacial já atua
com a segunda turma da
especialização em Enge-
nharia Aeronáutica, com
professores do ITA e da
Embraer. Novos cursos

também serão ofertados,
como Engenharia de
Sistemas (em parceria com
a organização internacional
INCOSE e a Ford) e o
aguardado curso técnico de
Manutenção Aeronáutica,
homologado pela Agência
Nacional de Aviação Civil
(ANAC) para suprir a grande
carência de profissionais
qualificados no setor.

Na dimensão educacio-
nal, o Parque Aeroespacial
amplia a atuação do

CIMATEC, que já é referên-
cia nacional em formação
tecnológica de ponta.
Atualmente, a instituição
oferta cursos de destaque
como a graduação em
Engenharia de Computa-
ção, Engenharia de Contro-
le e Automação, Engenharia
de Materiais, além de
especializações e mestra-
dos profissionais reconhe-
cidos, como o Mestrado em
Modelagem e Tecnologia
Industrial.

MARCO
Nova estrutura é a primeira do gênero na Bahia
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